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EDITORIAL 

A difusão do conhecimento em Enfermagem no Brasil 

Em 1932 foi criada uma revista - Anais de 

Enfermagem - que se constituiu no marco das 

publicações e difusão do conhecimento de Enfer­

magem, em nosso país. Passadas seis décadas te­

mos, hoje, circulando sete publicações na área, o 

que poderia significar um substancial avanço no 

sentido de colocar ao alcance do leitor as últimas 

produções. Entretanto, o que se constata é que, 

em geral, a tiragem destas revistas é pequena, a 

periodicidade longa e, na maioria das vezes, des­

cumprida. Este fato tem causado a retratação dos 

assinantes e a conseqüente dificuldade dos órgãos 

responsáveis em manter recursos financeiros ca­

pazes de contribuir para a impressão dos periódi­

cos, tendo-se, então, que recorrer às fontes finan­

ciadoras oficiais que, com seus entraves burocrá­

ticos, não garantem os recursos no montante so­

licitado e em tempo hábil. Assim, completa-se o 

círculo vicioso: periodicidade descumprida - re­

tratação de assinantes - verbas oficiais defasa­

das - periodicidade descumprida. 

Neste momento, estamos diante do desafio 

de colocarmos à disposição dos enfermeiros o co­

nhecimento produzido para que se possibilite a 

aplicação, a crítica e a geração de novos conheci­

mentos. É preciso que este assunto seja discuti­

do e que diretrizes sejam traçadas a fim de que 

se possa solucionar tão grave problema. 

Prof? Clélia Soares Burlamaque 

Editora. 
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